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'o--llilida não cal)tll. 

iyh() sim 1 Foi liltisão d,e,) 
I)ti(1a. Está 111uito'•1►aixo 

•1 (; 1.nilja vac e(ïru' (' 
S(•1i llt'Ogr'11)11i11a tillan-

,,il'o sill►ilido paril as al-
tas regloes da realisil-
ç•lo d'ci1c, yue ú desd(-
lpilí.tU seu solilio doira-
(Io, C d('pols (, (IIIe enhi 

t'i`l. Até. lá SC¡eonVencel^iS 
U, pais liras Su a'S cl'(rc•rrs t 

(1,,1 v(,rdr+rle tios seus pI•in 
e pies, altamente, , ápl'c-
g(>a(los belos seus ( não( 
queremos dizer fttri►iii-
tos) tirttt►tos... 

(ll►r, ir►ll►orla a • id,) 
tOr111011iosa, deSA10111 

di►, ver{;onllustïí', • inïruo 
Ial, esse estado,ttlorhido 
(lu -,overiio?Qt.ie iwllür••. 
trl yue elle ainda v'íva: 
,)()i• tl sbrtlçtt Ilossa 9 ' 
0 I)o%o que tiro, edw 

t,lw, (Itiautlo Ille fór ar-
riilicada a pcile. 0 po•`o 
filio o expulse tias ca= 
t)Clris, (Iue lndi ZD 11atllell' 

te O(x•11pa. 
Elitendeltios de hoa 

(lllt: Nilo sel'ia Coli1'C',I 

rlie11tc ( Iue esta Itcfas •la i 
situaç:ao progressista de-
sa1)parceesse já. Aillda`é 
eúdo. 
0 que nós (,lucremos 

é flue elle sei conserve (' 
sitie cile•ne a realisar• ao. 
lllet)os parte, das nledi-
tl ts fa",cridarias, (pile o 
pai! jií ce coilhec qucni►o 
itir(lilra a sentir bem lo-
go 110 começo da suai' 

A Suit MISel'vaçao 110 
po(ler',diz a « Revolu'cãó», 
C -ISSás I)i'ovClt(►sa -.ao 

t,ido regerterador, tão 
i{Ijusttl t, Vilutcnte, e,-
IIIIII liado. Quanto irais 
tolllpo os º aioracs da 
Gra11ja estiverem .fia , 
reficita 1 dos negoeios ydo 
(+s[ado, alais e reais pro, 
,Tida ficará a sult roca-. 

pacidado.. go► .e►•naliVa. 
co11tltlllac portatlto. ,i n, 

íifÌll111rItt1'r1 do' (11w, ha -

d'cis dcy salvar as fi11atl': 
t'ati e alidareis srltt i.l(,'l, 

((1ti; e • l1õ's ti1111be,11l • ca 

per •u-1... • 
$e ` . pelo (jus . leni , f•;it(1 

o f;oVcrllo P1,Csi(lilio pol, 
11(to' Ans(•inlu 11adá d(• 
t)ottl Se pode cSjut!•tl t•, ('-

I)ossivcl, provlIvc1 tlics-
u1o, yue o yt►e t(.rieiorlr) 
fazcr• ilic, dê (lii'cito li 

ruidosrls 11uluif(•SIiI(•O(••. 1 
'ph, o povo sniw faz(Ir::. 
;111;till(li) vê iudil►riad(1 
pó,1• Glliaz(!s c, fe6lii(-lrli-
•Ias I►t•onte5ssat5: L- o que 
1 ttccede, r`á. , 4 

U acl«al governo, possuido d'un 
furor deniasiado d(r lançar impus-
leis a torto  a direito, nada 'poti 
pott,> fiem niosino as !ilisericordià. 
(+ Ilospi180%. quo seuipre gozaraní 
110 certa isQlnpção. E' precizo re-
clamar iner{;icarncnte contra isto, e 
assim esta procedendo o pair.. 
. A meta adtiiiuistraliva da Santa 
(-,;;[tcal .Casa da •,t.isericordia d'es0 
ripa•, zt'I(e&a rei. ftcl.culnprirnent0 do, 
+eus deveres; acaba (tu (til. 1911, a( 
parlamento sobre as propaaas & 
fazenda li. 06 1 e 9 a. seguinte rC 
presenlação: 

SENHORES `QEPUTADQS DA ..1 
RAÇÃO , P© TUGUEZA 5, 

1 ï 
Os .11)a[xo "Issl ,.,,'11,1(los, 

I'rovc(I+)a• e mais l•lCzá•• 
( 

rios (1:1' Santa (:. Item Cal 
s,i ela Mizericoriiia (1'(;s 
Ia vida,—flo (lcselllpe-
nho do unis tios tupis sa, 
grados deveres, ytie li 

administração (!'esta Ca} 
sa Illes llllpoeln, CCetrl, 

I)eraiito. V. eX.'s, I•epre-
sentar contra as propo5-
tas=n.•s 4 e 9=apresen-
tadas pelo ,Silr. ministro 
(Ill fazér)da á eanlai•a dos 
si- S. deputados, etil S(,s-' 
são ele 14 ele janeiro* ul 
t l C7l O: 

-•.  IIitÚ podlalll, eXIll. °fi. 

sirs., (Içix ar de o fazei-,, 
desde que, estudando re-
(iectidarnutlte' aquelias 
propostas, entrou em seuu 
espirito o convencimen-
to da ab) oluta desneces-
sidade ele impostos tão 

ru!bR isd'aeC>e•s 

Corpo do jornal   
S e 1 to d'annm)eios , 
ttCpc1iÇ7ao °2o 
Garres¡+. fw)tara de porle;.^á RMagão da 

FO1,11A 1):1^MA_NN11À 
z-b••s••,aeate,.r•,• , •ss•v•rmm•aarneacca•se -,••••...",*•ce•-,: 

i0 
:30 

rs. 

•" 34 

v(•x"1LorioS 11ns rir.. liti (i(!. ,S In; sorelil 11,1 vila par-
l:trL11t)tStíl[i(:tils.tÍnatlec1. lici lilr tini Inallallcial 

ras.do llOsso piliz E! S(! s('11)l1r'ca1)11fl(lalltcde ca-
('.(>])il)('11('t ril'ray1C1 (litl`,, rid,1(b , 11;1r'a ( 1()111 OS 'li)-

r1( lla,11(lo-sc a t('stil (1(• !'(, lhes,----(Ine irriO dar o 
t)li) eistaIwb cinlcnto ( i','s- Seu voto r quellas' pro- 
til~ UCdCllllll('s el)IIII)ria I)ostas, colticrtetlilo--as 

(lr.sOl)r it;rlr(,tll-s(, do 11iii rissiiII em lei, e tnizel1- 
elos seles 111,118 t117e1'til(lC i (lei (' of)l (', 11,1 rio .neto dos 
1ever(-s, (lura o de selis c(>llstiltlilltes a Illi 
rrin•OS ifiler(-sSes ( 1'i11i(•, / Cria para a(i w1h.,S, r) 

(11W111 cStas (, lisas aI)rt-

Ilicl)to, (luc a c ari(1a(1( (' 41111 suas' portis cl11 1io-
i11divillual de, stiuolf ' às 1111(, ( la (, aI.i(lade e dLi Mi 
il ;cCssi(i•idrs d' Î)c)1 ('s scricordia. 
;'Ilf+-rlu(idos e asY•lados L não; porquo,' se-to-
lt'esta Casa, que é desi- elos oS (!t'ot1U[l11StiiS Sili) 

,111141;1 Jw10 Il►esino, flo-r , }.; 
Mel  fui liado nõ Coo 
,t 1111111 11lillfler', 41110 sei, 

Chama MARIA, C (Iu(: nus 
foi ensinado fia le.l'!'r1 por. 

Seu` lilllo--ó t_)ottl e' do(,4' 
.►,asi S. 
11 Senhor(--s: Os al)aixo 
.: 
,lsslanados, anda sal)ellt 
t'O(r1,'ü(Illt: jllstiti t'.ili', llrr 

.,;encr'alidad(c, a(Ii'ï(•11,1s 
fl1, ( l.t(Iilstri1)ilt,11,iaS;111, S, 

rr111(1°a alue jllstiticaveiS i18 
.Ié`hasseltl resn1varialii, 
colho e\ceh(,âo, os eS'1aG(-- 
•eclrlr(,rtfos e, erisas •• ms; poi;;, 
e I)clumIc, Vel• (Jtle; ra p- 
j)!'ov,l-tlils tis rcl`(•I•iií`il•; 
1)i opostas, Seul t111 ex-', 

C;epça();'oS Ja MI1.191lados 
it(liliïirr)t(is (l'(''h[a f;rlsìl'i 

ó ( lo o,l1tl'ás de e—ttal lia.-• 
ttlrcz,1 deinilitlirão fio-

as admiliis-
tracões que èstivere[ii à 
Lesai (l'elias ficari11.0 col-• 
locadas tem difficeis co11-
(licÚt)s; e' n,is `arcas (1'O 
LhesOT1t•O apelias el)t[':iI'! 

urda verba, ciuc, se, cif) 

I11uitissi•rlló pinico jótle 
atignlentar os setes rei)- 
(Illrlelltos, e,ni int,llto des-

falcara aos llecessarios, 
para prover á nlizerirl, 
gcié se aloja ú'estes es-
tabe Icei til elltos. 

a  Não soão, pois, V. ex. A f( 

---que, pelo seu caractel' 
facilnl-ent(,, inclinado à 
collipaixão, tilo natul'ill 

colho espolitanca no po-
Vo poi'tta ut;a, 1r(i cdjt il-

aceordos cill que os po-
bres alão t►(Sderil estar 

sujeitos itos ` impostos. 
I)ot'isso que, titio tetldo 
1•cililjtltulito livre; 
frilia o indispellsavel pa-
ra ï1 salisfação tias pri-
i11cir•als 11eCE,sSldadCS,L'el' 
tos estatllos tallibelll (h, 
(pie V. cx. ,6—(ligllos e il-
It)stra(los con)o são — 
11I1U ` 11'il0 avol'a ti'll)lltilt' 
t!s . as polacas 111l-adias, 

(Iue o stll)e1'luo dos ri-
(,os tiles deixot1, ape tlrls 
bastantes para a consti-
illiçr•(i (le lltrl prltrit11(•-
nio iiiir) ;tiado e hunii1= 

e 

Assi11l 0, espera lll 'os 
ill)aixo dlsSigllados. 

Barecllos, I8de inarço (I(i 

,Seguem-se as assiynattir•crsj 

I CtimprO Icnlbrar. Da « Revolução 
ide Selcmbrop: 

Pruruette;ranl reornanisar as (ì-
Inanças e cnrobrir ao publico, isto 
é, aos conlribuìules, o sei: plano de,• 
orhanisação para 41(10 não cortcc-
lIeSSEJIII aos jornaes Op poSlClOnISt3S 
a pechincha de exercer antecipada-
mente asua critica facciosa. !' oiti 
beta; a¡)par(•ceram de improviso as 
medidas d0 fazenda, e ião boas eran 
que, rnesm0 sem a critica facciosa 
dos jornaes da opposição, •logo se, 
levantou inergicarn(:iIte 0 paix coo- 
ira ellas, o as representações, as 
toais circutnspectas e sensatas, co-
n)eçaraiit a s«rbir de, todos os la-
dos ! 

Pediram á opposicão que confes-
sassO a necessidade de recorrer ao 
imposto; c a opposição não ttesilou 
Clll i'L.üll!:t;GCI -a• SC11(t0 as pt'ollriaS 

folhas minisleriaes obrigadas a re-
conhecet• a scr•icdadO t!a opposição; 
nrls Ião vexatorias, absurdas e im-
pco}ìcuas eram as medidas propos-
las que a conlrtlissão ele fazenda da 
càn)ara electiva, apesar de par•lida-
ria dcsdicada do governo teve de 
ill'as fazer engolir, o do arranjar 
untas outras, em que; os defeitos são 
nulnures, coar quanto as qualidades 
uãn avultam mais, 

t'cusara o governo no imposto de 
reuditnenlo e logo a opposição fez 
notar' que aquc!IO imposto signifi— 
cava a deducçãn no juro das Ins-
cripções coeis vencimentos dos em-
prcrllados publicos. Brado« a im-
prensa ministerial que a opposição 
era cahruuliad0ra e forjava petas, 
porque vinguem pensara em tribu-
tar o juro (iaa inscripçúes. ,. 

Não ó passado muito tempo, e 
uni jornal minieiterialissirno diz: pa-
ra os r•etrdirncºctos das irascripéóes e , 
ui(h•os mealo•os, que ales agora não, 
erlavaH: s4gcrtos a rtcrrhum: imposto, 
u(io haverá mrcrirno. Todo o º•ess-
rlrnrcrrh ficará , sujeito a imposta, 
que sRr•(i cobrado por •eia cie relcrc-
r•(In tio vagar»ettto -dos juros! 

Fis pois, em que licor a proAies-
(a feita pelo governo pela voz dos 
:cus jornaes! ' 
Mas sO as difliculdades surgirem 

ainda; lambem n governo não b©-
sitará em engolir mais• esse ezpe-
dtento e em (, pautar-nos calümrt ia-
dores ! 

7'ealos n iìnposlo do gado vaccum 
eliminado; ternos- o da cortiça re-
duzidíssimo; tomos o do carvão di-
,ninuidO;. temos a arrematação da 
real d'agua addiada; tel)los o plano 
Ìinanceiro do ¡; evento früncado, al-
terado, escanga!hadO, ainda mes-
mo antes de chcgar,,ás mãos da op-
po:cic:io. (, 

.'Ias 0. tninisteri0 conserva-se, em-
palhado no•̀  n>«scü do poder. Não 
pôde rnorrcr, por(,luc está morto; (s 
,ó >0 destruil•á, sa lllc dei• a traça? 

E' d'esta situação qucl se ufanam 
as 1'olltas r,orarnan)etttaes, . dizendo 
que ,ao ;;a!)iacle nào faltam nenhum 
dos elementos do vida constitucio-
nal ! , 

Enganam-se ! !salta- 1!)o, aportas; 
uru.... ó a propria vida'. 

t 

SEM  N 
,%e rnaacna t5llCmQ.a — Eis-nos na 

epocba elo anuo, dieta—grande se-
nzarra, em que o catbollcisr►lo otï'e-
rec0 a piedosa' cogtemplação dos 
fieis o drama sangrento o editìcan-
le ela sagrada' paixão o morte de 
(,hi'ì5t0. r ` 

.A egreja, recordando com seus 
ritos e cerimonias as ultimas pagi-
nas da biograpl)ia (Io Redcrr)plor 
da humanidade, move- caos a ^ nredi-
lar sobre a imponente epopea, ini-
ciada onl rude estabulo de BOtftlem 
e rematada no ver tico, do Golgo-
tba. Prestemos o nosso tributo 0 
homenagens de ctlristãos a avio tão 
solemne, e fitemos por um momen-
to a nossa vista sobro esse func-
bre c magestoso quadro que se de-
sant'ola dlallt0 de 

UbEk 
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?Festa villa,tem-se. celebrado as 
solemuidade• elo costumo: nus diefe-
rér.tes temphm. 

11ojc, gtiintarfcira maior, ha ex 
posição do Santissinlo o desnuda-
Q dos altares na ENlegát14 Se-
ithor da Crúz, T«ceiro:;, :llisrc'i-
cor'dia, TC1'r;rì, ftCCAlliitnF!:11U do Ate-

ltino Dens o enteja de ➢;mb llinhus, 
A' Noite F.allirá da Miscricurdía a 
procissão (to 1,C(;e47omo, percorren-
do o transito coduntadu e enhandu 
nos templos e) o exp•us(t) ti Santis-
sinlo• até recolher• n%quelle; cru q(' u 
l « vera sec'luãu pelo f)rilltanie prtl-
gador• regio, nosso disiinrtu palri-
cio, :o reviu." snr. abbade de tto-
t¡uião. 

ida` sexta-feira, do wanIA, terá 
lugar na Collegi'tda a procissão do 
entorto no interiur do templo. 

A' noite, depois do oMeio de à& 
yas; • prégará o sermão da Sc+ieda-
de o nosso illustro pavirio, a reviii.` 
sr-. 'abt:ade de tlal,tur Todos unanimes no appl„uso. 
No yabbado do: adotai«, haverá` 0 ihefc tio partido renenor•aclul 

na , Col¡1le€i,i da inissa soleulne, e Iln enAnou aos Progr'estilsta s couto S(, 

domingo de pasclioa a festa (ia fites- faz politica •digna  
surreiçiãn: A existencïa ' (foi; eniermó já se 
Ven;; OT nos tfa•fiv ¢• c• --. conl,i por Elias. n. 

Sahíu terça-feira em e4o. verfles 
cónl a defina deceticia t' ponipa, o aS t'aO)plll'Js,--t'ün fUS 1C1UnfCS l-efl0• 

sogradu Via[ico aos enfcriiti,s ou- riníi,),-n 'I'_11ie- (lueros' mil' bbrin-
lievados. do:--Congossas, IVrin%, . boltinas,' 

T ,ccwa•if - 'f'ei'o lugar nó tlnlllil)g„ A su al'er f, c,;türalheiri;-uiadre• 
a c•os(urnada feira annual tio S. ilesa- anta, cila sé u:•icluta;-•lcr+l;í élu 
-to (til Var•zea, ;We de concelho. llnl•, já se .tlpmseulil --a f lgâb à. 

Eslevo Concorrida, Le teiiiuú ' a tnendneira. ,. 1 

melhor ordem. lmgo pela mailli5Slrtitit, - o seu 
ALVx°CC2--arNà0 - 0 • Coniitlbri- (ri;(1, Qcsve(ac)a;- niuilílá' a lia;ia 

conse» faUrindo dEus ltitilnoi acon • e.lfE'ir'U;--lalt,lJl!ltt;'pl'l3 nladl'ü'ril+ 

tecivaentos = 1)arlanlon[a"i'Ë3tr irt•n1(tti• tÌa graciosa e il,r)ccé(•})t,inli,a,-
assim o Wil,'•urligóI lfl:ft ol§ u 1, [:rl+ 3 ,c ,-t, • CHl jubilosa chilrafla, - racprllptïc 
u aQatituá1- fvdI, awtba•àadõ prnt ,íc•olïirad '='ó i.uti:iri#'oítla' andori 
••ressi'sda,-faz •a1,¡•ri,cltr••clun- ¡ïE•n i7•i"a rifla., •• l•l,ifrtlrrf<l•r•t .•t r« + 
:de'iche trogrado et•altanfento á~ Bala o ormentn pasta 
do: #', •i •.+', , tttal;'.ii,itct t:itliiu ' ;ilbfDC•hifrtl•f•t (' ililÌ(,Sh•t ljl• ilcá'p1 

Assim falseia e rasga'.ïï sole"`ro . hró;eHast¡t,ar3tiusas,( uid•>gant •, 
gramina, collucando-se•'èiti'tinia Si• t,lú, Áxisando. 
' ttiaçãu reacciunaria. As •í:onsegúb 'A toutinegra já canta,-e ao roaf 
cias são faceis de prèver> ` 1 xiriú1 faz ,(,. i omo, 'qua1aúsiã ti h-

Arranjem embora' os " ministros Na i►nt,iltme, jÇ aindi•.• vòo aíso•l•, 
maiorias fito ambas as cantaras pai fanfa. ' 

^ia approvar os_seua decintadus pro Mais veloz' pélos' 6firciros• • s611la 
jectos; o que lhes podeni(is ass('f ,j-inelro.; ii ser} t,eclilirio;.-chiltaii} 
r gurar-é que não consegfiém'co) is ̀lá„do, rimo•eln,ranio-os pintasib 
-10 senão cax•at, a sma rutilá. •'t• 1342 ' 13ãtréimL  
Mu› leis que as meMirias facéiw , As :searas sé infindas_ o por to-
sas votarem, rna•, ebiili•a aá quüé:. da a parte lindas,- tia côr do ver-
a nação reage, difficilmenlo seitá filo ëspemnm-já na haste« se ` ba-
execuladas, t ! ° (inça-o hotãó (te muila. fluí -, gne 

Se o governo não vê, isfo eixo %' ' suspira, por abril.--Pcgirc.no, no, seu 
coisa alguma.≥;' - coral-„ trila o grilo, sem destino: --

Daacea C 1i➢iaaU0a'é - Acha-se e quando ú luar' vae a pino,--no 
alguma coisa inconinlodado de sau- orno o ralo descanta-e coaxa-a 
de U nome púmeir•o estadista e che' rã ,que S'eSpatlU=cdo umUiu Alai 
fo do partido regendrador, o exviU pequenino. 
sr. Antonio Maria de'Fonies Pérei- Do" pinhal nü densa iifonibra,- 
ra rio Nicho. mui vil-elite cresce á sombra-jun-

Desejamos cordialmente os me- :o á mzilìa do pinho, - o oloroso 
lhoras o prompio redabdednlonto rosmaninho,---co'a esmenem pura e 
tlu s. ex.' bella,-Com que cnlba(sama, a em 
des ro parlamentar-Diz- pella. 

se que as ci)rtes serão pmrogada, Voam arn bando os parches,-as 
• até o fina do prosimo rnez cl'abril semenibras roubando;--o lavrados 

0h2t @o-Falleceu em Braga, na voe padandtl-seus extensos par-
idade-de 80 asnos, o pau do nos reiraes, 
so collena da redacção do « Arribá Já a brisa sopra antena,-abre 
ato Po-,,o», o snr. dr. Const.aritin,'• o Callx a açucena,-sorri tudo  
Ferreira d'Alrileida, distincto alvo- que sei eu!-0 eco mostra-se uni 
gado e membro do conselho de dia• encanto !- é da_côr do sarro nian4 
indo. 1 lo--da Rainha lá do coa ! --:1, ila-

A s. ex? nomostltezames2 i lureza eis expande•--seus infinitos 
Consta esplendores .r-ludo é brito, linda v 

nos' que a moralissima auclorida- grande L - - tudo no alue Deus se 
de adn,inisiraliva d esto conc()Ih(I esmera !- Chega a quadra Anis fias 
engoliu os processos sobre recrtlla flort?s-quadra propicia aos amores, 
.mento, que hai :aram, ha tempos, -a formosa- Primavera, L. de A. 
da cummissao disti•ictal. , ú aQ'u•úII•'. ldHs" $ •, Cw8Fdpe.u.2•í-

Mas que paciencia sal Datar a& aos—A adopção' da elcctr ehkde 
siai embuchado 1 Isso é cmm...ga, acuo meio . da execução fios con-
não sabemos até quando durará, deinnados à pena capital tem nu-

Sempre tem uni estomogo o; tal goros(), adeptos ria ,U1,rim,ha e 
sr. administrador!... Ma. Uni escripinr a(leniãu pr•o-

fere um Coitos« de, Coimbra 
ef,,s,5o a desarm ar'-se as bai't'acas 

d'esle n,inístoria do feira ou nier-
cadu. Erra breves dias. nino restará 
n,emoW destes Lelfurinheiros do 
politica. Fizeram o seu ganho e 
13o-so embora. 

Na cansam dos pares voe acce-
sa a ibeussão. Na sai aceusador'es; 
já vinguem se atrevi: a defender o 
desgraçado. 

o disenrso nulavel tio snr. 1.+on-
lca lavrou a svnlc'nça. 0 nntavel 
est,idAW recebeu justiça cutuplela 
da opinião. 

1en, os adversarios se airovem 
i faltar; quando niailo u « l1 iariu 
Popular» f'tbrici, ( lues sophismam n 
que o sr. !'untos ruão responde, c 
de qual nos rimos. 

Não ouvimos o diante,() do pri-
(neiru paI•lamcntar pm»Suoz. Ajui• 
zarnns não só, i,('Ins amigos, nms 
larnbVm por agnelles gato o não sãu. 

tasza segundo , fole põe o seguinie uietliodo: Em urna 
granimas de 29 cle,f(,,verclrsl filldt :alx inicil`aiitenlo forrada de, negro, 
dirigidos á redacção do « I)Ario àc ~miada apertas por • uma unica 
Noti AU e « M.OCrocia», hnuv( tocha--a sala da eXccução-haverá 
tumultos em Trancoso'. 0 pnfri cs unta estatua da justiça, fio ferro, 
tava,amotinado, p) rcor•r'cu as rua ,,c,ril as suas haianças e a sua es-
sçtlfando gritos subversivos Uoilirii )alta. '. < , .,.•, 
as medidas tillinceiras-abaixo 1 A iniloxivel justiça não liem en-
imposto da renda ,, real d'abua- Iranhas, mas aloja em si unia po-
abaixo o ;() vergo tira-pe1(e• .cerosa bateria etectrica, que está 

y  

ra de braços--a cadeira da morte• Primaz. A' defaza cabal e comple-
Em fremo da cadeira e.siará n'[ri- li, quo o « Antigo do Puro», o 
hunal; o sómente o juiz e ofliciaes aConunelcio do ,lfiuho» e oiltç" 
do tribunal eslarão presenles á ce- jornaes lem ftlito de s. ex. cha-
remonia da execução. 0 juiz lé a ma o tal jornal pueril, banal e nãn 
historia do crime contmeitido pelei sei quo ulais,,mas não responde a 
plisioneiro; quo eslarü furleillente musa alguma do quo alli se lei 
ligado á cadeira; feito isto, o juiz dito a tal respeito. Para ver a se-
quebra a sua vara e lilnça-a subrc riedade dn tal papelucho, basta di-
rim dos pratos da balança da jiis. ser illio (lvebra'quo são redactores 
tiça;' ao ttte5ino tempo apaga -se a bus sujeilus, lue (ião vAslem. 
sulitaria tocha. U braço que . sus- Partiu da lnc•nia origem de de-
lenlaa balanl! abana-se, o circ'ub nuncia falsa o doutras ralumnias 

to estabelece-se, o una forte des- assacadas ao venerandoPrin►az (tascarga elecll•ica envia e desgraçado Iiospauhas. 

para o nutro inundo. Felizinenle chegou já á comarca 
dnmin- n digno delegadodoprocuradorre-

go,. í do c.orrcniu mez, em Lisboa trio, que faz Obra por• si, não o rege-anntinciado u:ccting, a quo cola- bando inspirarbes de ningu('nt. E' 

rorreram cerra d,• li mil p('•sua ,sor isso de esperar que ponha ler-
1'al•eco rue a comulissàu nan,cada mo ao ( ai processo pi-a ahi engon-
n'essa respeltafet 1'e11111iãt) 1'es<)Ivvu ' Ir'ado a resp('ito das culebres pe-
Plidar á cantara•dus deputados tinia riras„c.de que ja lhos tenho, falla-
imponen(c rvpreseutaçãu.conira a,;lu. ,,( 
inedidas fatendarias. ,linda nao Ir.,;ressuit é sn'r.'.cvis• 

llnnra bn. povo da iapitai, qu'• conde liei 1'iurlcfla; dürtïìfique n;ão 

assuo ostenta a sua soberania .po editara vm quanto t, 1n conspor A 

pular. rvilisaçíao du filais alr;ilma singan-
w• ' I • U. (• COntitdhtl )de' dlStfll'lU e'(¡nl' Gt•,ti.,e ei (, caíra fecrirea >talt:a..: 

----ReAro a wilíazcla da i""►eira!: t 1 olle não f,órla t(ragal•. Nàu,o lle.imi 
«Praxirno dc 1'jnht•l, . frii.Assassi rico conto ellc c(useja, ;Purgou Ih1 

1 na(!ci coai unta pe'nll leda; Pcla ques 1 % 1 , de estore()"t►us scn, {ìns. 
tão de, `?0 rhis,:ulif'p•bt'ti r;p1140 ' 7onl cúlitinuatlu`a fe(iresentar no 
t) aSFasS1SU) fr1r, uin &sl1('P,xmpr'e, "ihtMr•t,idn •,..• ierülltl,tii•CUIn(tilrlhlil 

gado nos iràba{hos da linha ferre« , filo Ifaga•t. \u rynu,iri•o levou 
Depois do dclict(i foi ¡ ret ae Ado pe Si;i'uat'o rSIP AtiMAi,' (;sru7Ú file 
lo p)ar'tidrr, . ft r'CfnS;itrll',In-CO•.tla ilen dixe[;',gf{e Lfui,el>cfieulçc marna: , 1; 
ela do ,!1p1 ff>rt•e1rp..a(1i lecebou til Esta ab•,r;la nina asi i1rrtalllfilrp;lfil 

( erre rifa • f r'. I alié(,a'trm goljle dc níac•hado, que a con,pat.hi;l (lu l lrnci1)e 11,g, que 
ot prhstrou>por téHa'1' ,.;' r. 'I=, entrti'oiltros e,j;ft!tüt°nitiïlrt•pfL''Sirrt• 

Pupec que ;,s iritbalhadnrE's;,fi lark,o4 Sil)•:,; (Ijeiyiàurtfcjv{llç 
zêrar» (? ePoi•; o cadasgr cai poda amor <sem çonlwevr. 
›, lIndo ianral-ns;unto da Pubrf lciit ¡?i}ssat a sttnia►iht'•an á'cnln 
rl;ali,•at,as•aAnadaiètiii ri, i n- sua .familia;o'rsvngmlllicp dcpulttdn 

p(,r,'1'iília 1 'rvlç, n ,sr. ti à!), .A (o 
aau Fr:3rr.:v ca+u•wane aa c vaw 1 Ï, t t t t 1  

filio de srPn toda, • 
i.11►.► + ff 1 r}'_• ' tilei .. f•l•3 0U r, 1• n Ittt l,- • i• ,IrnUémi t•ej;res•ott • gti•o'ilinn 

,ì 

M il, 

•1 
,3.7L . l ; r. l.•.... 

bre►1, ( ur.+ ua ,assaria se"( inda-faie 
•"' '; r;'+ • i t< ` c `' +  ,'a tinha voltado )al;l•: tíhü'ritiit' I 

q yi$S GA` r" jr •,, t'.{tt¡¡/•,;tj lo findo dë la rlil TU+ pi. A rMI t t. ,0 t• 1. .,•, • .s._..rs.. ,. I .... 
!t ttt t rtt1,. ) 1►1'!tr•':t l ,fl• a aprriaNa f era pr'ecixo dar , 

s.vMwao ggver'no.N ey;i:i 'r tilo nesse' c©ires onden c). elf l (i l 
pt,. )% j .( i F%tá :tanibt'nl' entre,mós a Passal 

18Ifel'las 0lincil aRNgUi1'J'ilnGlSC•, 0 fa cto inqualinovc'I dal Ituis 
i t'CCStfI!lilt","(trio ket(L rü111 ,59: CXn1, À  fcr2•n?'ia d,Jsf•irnrgiüç;g;riljl.11a',•1•s d 

Infanti,ril 8 U SI'. lhim,ngos•Alir- e 

Insinio ç •!á`rr;ttée4̀( óf taci; t i t i•fi ,s ZIorreu o',(Áapellãn i dos 7'erceirns. 
',t•sr. -I,üdre•13irancla,•Ir¡uc,ha-.,uns 

núa seliã rnotivn de geral, ilidi p ulc))s d'arinus:'c'xcr•'ia• ac;u••llc lu` 
;na.(''U• t,y,l,-;;' :, t'3¡) w;H, ma cce tesiaCttC.U'!n{ilt0 dl 

:ltlril)lle-se este escal¡,111nao sr` ., no e liluifn; eslinlido: - Era'(it)'Ipo 
gove smbr Mil, gafe ' nüó ''!cindi ,, Ilìuidsde. do nieu amigo, (;as ti•f 
forrA f)al'il CUilSL'illf qat• o gofÇr" '. i ` Bastos; iniclligenle. esei-Mu, (to: di-
no lho salúinesse ousas Oti lr'ia• ' h rcito•,n çsta comarca. 1, 
Pé& alcilupr e?ta, ll• Q0+' $t' PUdI' 1 :, .( rr' 

juntal• nos tilctlos olU rvTali(!(adC roo, '°' 
que o ininister•iu• se nobilita. ? i 

Aynclles delis d,gntsslmos fone- f ,• • 
cioriarios na inspecção dal( recrutas 
não se, curvavam as ex igenclas (to 
sc Pindella, quê por inMivns que 
elle sabe e a farnilia desrjriva Ihé 
livrassem uns certo,, recrutas, k 4 
A dignidade: Wv(pielles cüvalhei-

ros nãos % pr'cstasa ás laca txlgen- w...., •)Y. 
cias, por isso a stia•ronserrarãu a-  
qui era-lho prejudicial. De accol'- t,:i 
du emn mais algumm cunsenorn que  
cllés fossei}) transfcrirlos d'aquì, . 
vindo para o lunar de cirurgião- 

mór um tal 1,N)iiiti Augusto VIRIA VEt;NANU® UMAMUES 
veir•a, que estaria no 10 de infan- , 
jec•ia e que ruo aflirmani ser pata '' Nnje mccnio, ' 23" do tnarço,-fai 
parca loda,a obra. Pessoa que brim dois.am usque o meu quéddo anh-
o' conhece, contou- moa em rapidos go fem,'mIo t GAmalães baixou á 
baços:a lddfrapbià'do,tal sujeito. seP"ulìnt'áoe foi jozar o,etei•h31es- 
E, realmonlo edlti('ante ... 1 cançwbwly •. '1 - •t 
Na sobretudo una Capitulo usai- Era , ainda muito cedo pata 'rnor-

Pio, éni' 'Nina Real, que só pbr si ror.. . T riliaro•sf Ae desabrochado 
constilue a ehronica brilhante d%m apénás'i'irítë' priinavéras, quando a 
beroe de romance... do sendo pas• cruel. Parca Qu corta Má o Do da , 
lado. E' menino !.. sua exiswiiçia.: ., 

No sabbi lo á tarde appareceu a- reuna déiX írei de'la'mentar' piro 
qui um jornaleco, nu antes uni pam- fundamento a perda d'aqueNe;'que 
pblcto, coral e, nome de-«Puvo de nnú o•bem r anugu dcdt-
Ilragan. " Gado. 0 's seus« , co eu coração ora uru rico 

f:' unia destas 1111h141110% de mo- thesouro 'fio inàis ` prefiosó valor, 
nienlo, t;ue o abuzo da imprensa que infeliziiiente se perdeu 1 ,. 
expectora' os vezes; Para desabafo Cs suas excellenles,'qualidades 
de inüomveis des¡fiches, .ou ', alia- alliiiva'ilinY actÀ?dadé'itiergica• pc-
fação,^de finganças igilobeis.' < c. la• vida tcuinínër'cial, ri!'quL- se ha= 

(-) fim uniro e exclusivo (le tal via doirado ver;dadebsinen{e. 
publicação é enfileirar-se na torpe Fernan(IW.Cuimarães nunca,péde 
cruzada, que alai miseravelmente se ser eMécudi,' cie inI i, nenl' dc sua 

.fu ce:>:uìttt)icaçto cora umif codei-.lcvautou contra u sur. Arcebispo exlrfrmosa.fatuilia. A respdiatei ïne-

moria desse amigo conserva-so sem, 
pie presente áquclles .(lio Ihe fD. 
rara caros, e pulais se ap guá do 
coração ! 

Querido o nunca assás Chorado 
amigo! lá na presença de DviiR, lá 
n ema Aio mando dos JI:SIUs, lem, 

bra-lo lambem scn)pre dos aml,gos 
que cá deixaste u'este falte di la; 
„rimas a prantear tila sentida au-
sencia.,. 
Porto, março de 1°S0. 

IMIMIU- ÊC;1•1 

•d ® E Wá`1a.• 
aC1tt.1RC10S I)E, f•ti,l(lA 

A Commissisc? adndnisb• iwa (Ias 
nl)raS d 'esie pletl,U:0 111un111nC11( n 

léndo t resnlfido'atrlív.ty r't)ais pos, 
sire(n t•ábifittt•)rtci'r(r,'lctnitli,- quo 
se, àç1lil(nns.irtic;.á, u'aguelle 
I(jcal para onde dever!• s r ;) rui¡-
,.•';,+, ' r "il tr, ¡¡ `! 

hliinlen(( r'nittlf#zt..a 1 tl'(,tiT (R57 11ita-
„i'ni+da SS.I,Y-il-g-u tf,taa. l)oltiai pj )e-
gar,ia,dc , lt•jiila, ui•lli )f,ti ri••icnç(,ad,a 
,• enrigni'rnfa d(1 t,,ui(iss,ttla.ti titã 
ïiis'és¡líriltíhes);,61íS ii,•I,i,1Fl•ial pio 
ala.a.encarl(,gou -fuink, hatlil• jCutlsiru. 
rtor i us ! ra balho;}neç;(,ti,111( re e5, 

ppr-1 que pnr Cot ( n I)r'(lilr11+1 r)te7 

'1(lulhn til¡ue' Cat;l•Iúida ,a•f ,-pclla 
,núli,, Zdn•,njçsmo (; 1• podrjnd ) 

+ ,i In# +, PA ,,.: tl 
,('i; finl('11►1fIP1nlül t! eU, UCe(la d s;). 

,lát l•ianë,ii.lìo tiiefltdït'iigns(o 
¡'cale al}no. • rc))11tt '11tr 
•••'fr•a ido 0s150 emSprefartosfmais 

filie (' Ir1rDCnla nl•el'arli,r; fazendo uma 
dospeza•, su¡ierinç a•quinhentns nlil 
l e•i nlcncacs. f •'₹ p01,4ln, cPr(a flua 
c Cccrnn)tssao r n„t} teto reilrlus al_ 
troa par'1'coslcat <eSta ìt»ltíéasa des-

(!;'7a:•tttlEre, atq )!tr,j ip;r yfc,'itu co►u 
mui(issimu é1 -10 1e apenas a'u-
ftdi'filrcoma puuatic ë dt.vnçitc das 
fieis e . adiantamentgs• ••; ralnilos a 

que, se,tem picsLado pes,oas devo. 
Ia c • i 

'Iflecolve pi,íi A zir lhb< appE'llo a 
t9çlos OS Pnrtuguezc•, pedindo-lhes 
a attillít, de suas 'CBn As para aS, 

rlar o costearnèut'o da;;`di's;u:zas d'o,;-
to hfonualen o verdadeiramente Na. 
cional, pois que é -erígido (' li) hon, 
ra da gloriosa Padróéira d'este 
no Fidelissimo. t 

r' 

Eia, po1,•,'fieis pnripg[:e7,os,  queirai ri(lo diga' que«Anda entro nós 

exislé Ririé e inquebranliivel a fü 
e .as.. eranças píedosas). de, !tosses 
maiores 

Ural I)Cgatino ":ocrtbclo' de toei(), 
e leremos o gosto de ver erigido ua 
mais bclla,da; nr•ssas,,prnr'incias n vais 

das' :; nas mais f,'iltorescas 
mon'lanbas'bntio n cl1`ráí'i U hnmmno 
se st'ntc; dulown~ da teru e en-
levado.aos Teus, ula. tiesielnunho pe. 
reune da 'fé' é'é•pciiinça. 
A CUtilmissi tY néecifa' [ida a qua• 

lidadido duni,li.vos,eu,nla d,nhCiru, 
maddiiis lo i)l,jcet,)• psuprios para 
d culto' e (lçécil'ariri) no c(crn;,lo, oti 
Igelldas,> Ill*G4`,geri.io vendida, 
era basir. 

Recebe eira Irra„ a ó, Thosoureir o 
da Comtnii'siio ,kriUwitt "José guieira 
Machado,; ¡) raça luni•ipa.l, 17-- no 
Porto, tr.tonio'. ;avier Le,ureneo ela 
Cosia›Uti, d s Fldres, N9 a $3-.-- 
cai Jisbub..Miguc.I FO:',reira de La. 
cerda, ao Chiado, ,J,3 e, 60. 

, ,, c 11, 

1 .. t ;. ..•. 

',ÜiÌf'1'eCe OS SCt.)S Ser-

ViCas [Cesta Vitu iltil:I SC•• 

11h9ra, q i,w., trLffia13j,a .I)o« 

, 

1• 

!i 

j 
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•ps figurinos etn Yll slí -tdo rapé. ( Ia (lei -edita(la 

elos e tudo (lu(,, diz res- 1fn brica (I(• SANTA APO-
f,)eíl.o ti* loílet/es de seulto. 1,0NIA; imí1 aç;;i0 não s(> 
y as c (; rvnn( ias. t`)tlem dos descni"rS e tt)i ruo 
Il retcnde.r dirija -s(i ri re- ela Abric a, inas até tios 

dacctao da 1T.r•(Il•l/1 (1(1 s(;tis dizeres, resultando 
oca pessoalmente, ou por ( t'esta liratica ião pouco 
Inoiu de carta cone ias i•egnluh (suo alguns cou 
ínicit•es E. A. suinidores menos escru-

IiitIOSOS na a1)reettlçao 

dos enipapelos,coilipram 
(uun o rapé da i•a l►i áe d" 
SANTA APOU)NIA, ou-
tro de -(lu-alidado infini-
LMentc inferior, ( 132) 

01 1) 1111 E 1111 
@•OS Liliz sardinha Iceis implan-
tou, na sua escóla d'iltstrucç,in p i-

M aria e colligropilía, o ntelhodo do 
'ellllllellt!` Atleta .apa(a: w (t1e DICI N, 

(sue en) M, liçõv's dadas por o au-
nunciante faz alcançar i inlellipen-
cia unais rude o praveilo de apren-
der a kr. 

Da llal'tir Illal'r11e11tC'II(.(1PS ria eS-

cóla, ou fóra d'rlla, a criançai l 
adultos de ambos os sexos. 

8 1 [ 1'JA•iv E • T j 
tii'sto(lio t'i(►di•{gueA, LVI'- 
t'cl, (l'(„ ºtil Cla, 1OPTA{"it--
•i, na clualt }d•adille 1t.17 
iut?(; `,al)lainistt•,aïl(ai.dta 
:pc, ota:r; e I)oná dós ina•- 
puberes '(ilii ci:,• tIeculilic` 
atidos do finado joão 1% 
•I•tistia de Lima, taritl►•i►a 

-i, () ilf't'(,'{ atlatnl'nt(i 
1a11nu1ai ( Iras caseis novas 
<,, ad jaecntes, siL 
iras no lr ry) da Pedra do 
Couto—ou Gillilid do, 1). 
Carlos -- onde actual-
1ti1('111,0 se adia estaliele 
tida a feira settiauai ( lu 
gado suino, para cuja [iin 
recebe propostas. 

ìtia p •oxima segunda—fira far-
'se-lia t(,ilão ele divorsos objectos, 1  
ca,-,a do sr, Franciscu Marques da 
S;osta Freias, em Ilàrcellinhos. ( 157) 

1E31,1106 
1) abaixo assignado (teclara, 
que deixou de estar no seu ser• 
viço, desde o dia 14 do cor-
rente, a criada Roza pomba, e 
por isso previne os seus ami 
gos e fregue: es que nào se res-
po►lsabilisa por qualquer divi-
da que o1ia faça, ou tenha fei-
io.—Barcellos, 17 de março de 
ISSO. 
(151) Joiio Joagltim Lopes Fernandes 

a É 
Ctaarata-se li a attenç;ao 

lios consuinidores (Peste 
ai-Ligo, para i.a inanição 

feita pela fabrica 130, 
FE, ,lio,Porto, clus rututos 

1 ELO Juizo de Direito desta co 
[ 

marca, car•lorio do 2.° uflìrin. 

d(! (dtit, ('! 1.seriv,tu Silva, Curt'etil 
1•dilfls de ;0 dias. a rifar to 

dos os credores e (,' gatarit,s d" 
tìnlida ,. ì). )ictoria Margarida 
da Cunha tirarão Mpoitn, 'd, 
fr `QP: "-Sint"I Mario dt, 
:ihba(le (t•, .i•,y,r'a, (1''os ltelo• 

2.11"rl 1[' , 
ilurrnlrs orn . parle incerta D 
'IIat'ia boé o„ Mio, 1).. „Ir);1- 
(•1`l ìiit i 1> lha fï 1'•() ' -'ÌilIPIÁlion.. 

,i <-,4s tecidos nn domic ilind;l 
I'''im da c(.lrnarca,p para deiluzi•, 
ri, IIN 111(LIliviki1[,11,10 1 diriait(1<gÍu, 

tivcr'rm, sob pe,11 4alc r lvelïü, 
r .t R , 1-( +- " 

111tç1tnlprip"sto 1dé4 parngn 
phd ht.% dn ürtigu Gt)G ,do; codi-
.fyo dwlIr(1( osso. i 
)'•Veritìquci—Pt'ixoto. r, 

0 Escrivã, k: 
UM) r. anoel Françisco da Silva 

1L Y r. 

II:U11!')s[`0% 2W• MIO DIAS 

ELO juizo de direito (leste 
10HIlrca, rnilorin' do 1? efli 
cio, de, que é escrivão Cardoso, 
(:orrern editos de 30 dias, i-
citar lodos os credores e lega 
tarios do finado Jnsé' )Frnnds-
co da Silva Novaes, fallecid, 
ma freguezita de S. Francisco 
de Paula, cidride de Pelotas, pro 
vinda de S. Pedro do )tio Grandl 
elo Sul, Imperio do P,rozil, desco 
nheddos ou domiciliados fera 
ela Comarca, para deduziml►: 
no inventario o direito queik 
ve'té►11,`' sob pena de revelia: 
em cumprimento do paragm-
pilo 4.° cio artigo G(JG do codigr, 
do }ll•ocesso. 

verifllpiei—peixot0 

0 Escriviio 
(155) Joio B. ala .Silva Cardozo 

•WE•"•„iaÇAO 
0 dia -A do proxinlo mez dr-

abril, por 10 horas da rnnnh•l , 
no tribunal judicial deste jui 
zo se tem de' proceder á ar-
rematação em hasta publica, 
dos bens arrestados na execti-
çáo que Thereza !alaria Barbo-
za, viuva e seà filho, da fre-
guezia de. Roriz, pr+; move con-
tra Antonio 13arboza Granja, 
viuvo e sua filha Anria Barbo-
za, Granja; ! ela - freguezia d'A-
lhelr•a,' cudos bens LSào Os s( 

guintes : --- Fornos„obActos.* 
inoveis, wenclllos cia, lavoura, 

c roupas, avL1,1íwiOs todos era, 
f):5'20 rs.--t:cus de raiz:— na 
freguezia d'Alheíl'a, lugar (1( 
Outeiro de Baixo, unta casa tur-
re com seus C(,ril(nu(IJS, e juil 

to lerreno de borla, avaliada en 
a quantia de 2s:000 rs,~-n; 
mesma freguezia e sitio d'AI 
irias urna loira dc mano, seive 
avaliada em a guanUri de :)2M 
M--- na r11eSn1a f ,que/.ia e si 

Lira do Rival, urda leira lavra 
,lia coral ;iignm válin, avaliad; 
7m a fluam' de 4100 r'éi• 
I 
r— rani mvsrna fr(-gue7.1a e slli , 

+los Colos, uma lt!ira lavradi, 
pdu orveres de vinho e con 
a,  tina d(: lima e 1'(.'gr'!, nvaliatl. 
•,n) a quantia de -i 2:200 rt`'i 

l rocios p('ncl,'nlrs nas ieiral 
!um sitias dn liiM e Cui(1s, cnn 
i. 
•Iti1r'i1lt,S enr rr)ilil ,), lnlh;l 'a 
tn finco duzinS de palha 1111 

jil;tt,, r!•'í1llililr ,S ertt at (dn<,riiti 
ilr a::i:,i rs. 1't•lu nrrsrnte ,r+. , 
i'ttflr!,r.; lnd,15 u5 l'rrdnft'S nleet 
tt,; dos exmslmbs pnra vá 1 
issislir i tirrt'ri,nta(; to sul) pV 
tia ( l7.' 

/l f,rltl+ lt!ci •l, !j.':;1C[;:o. •. 

ti l al ($`• •tf•s-' i't ix••,t 1. l'N 

.•;•1::`.••>•tivit2:y - (;. x•lvcs 1)Ir, r,tc'T1•+ 

! ? 1 

r:. IO„I i ?i do proximo ino 
L- abril, prli s 110 horas cl. 
nanha, no tribunal judicia 
lesln ' 1"illa, sk! lerei de proced+ 
1 rre;natilçao dó peto cios; ben 
ie raiz qiu purb ,ucerani el; 

ir.rinea ara menor Francise, 
ïlho de Luiza Maria Aivvs, M. 
rvgg i(''/ira de V ilin Cliva; Iro irt 

y=lorio de Unneisco Junquin 
›nl `sc  ria fr('guc H de feri 
•hal, e .cujos bens se arreini 
In pt.1r dc'liberoçáo do cuns(• 
lho de frimilin no rnesino in 
•'Cllt:l.C'Itl ¡para pagamenlo d, 
uls vo apprnvndn a cargo d, 
nesrno menor, os guises bct! 
Lao es seguimles:—bens de rai. 
dlodiars—no campo das Ré 
todo o terreno de lavradib con, 
lvetras, "gele faca para o Irlá) 
lo naseenle, inquirido uma chie• 
ve, v o Qual vae ti praça pel, 
valor aflixado ' peio cunsdho d' 
AvnWta tini 140:000 rs. -- 11 , 

titio de Casaes, nina leira (lu+ 
•st3 a • brejo, coem uveiras, a 
leal vae. á praça pelo valor of 
¡lxado pelo ►nesmo,conselho era, 
:;2:000 rs.--o paul elo B;ii-rei 
ro, com Uveirils e agua de lt-
!na, o guál vae ri praça pel, 
valor ;lffixado pelo rnesino con 
,cibo de f'arriilia, enr ( 0:000 rs 
— no sitio do Barreiro, tiriri, 
leira lavradia.[ corri tivcir'as, i! 

qual vne a* praça pelo valor.af.. 
fi:xtldo pelo inesulo conselho (h 
farnilia em , 100:000 rs. •-•- na 
bouça da ;£oura, trinar leira dt' 
inatto e pinheiros, a qual vat• 
ai praça pelo -valor affix;(lo pe-
lo rnesnrn conselho de l`armilia 
enr, 11 -2:000 rs.---a leira das; o-
liveiras,, de terra lavradia, ava 
liada' e,ln :> u:200 i•s.---no lu 
gar de_t r •'illa Nova, ,raia ciradc, 
e cUns, cortes e quinteiro, e 
3tirito [erra du @vradlo, avtil-a. 

h, mago de 1880. 
Ver'ifiquvi. 
O juiz — Peixoto. 

0 oscriv;an 
(150) Antonio C. ft% 13;o)dciro 

liiitnl' u 't " l,n ti 

•1 

•S ''(• adia i cie nbrii pt•nximn, 
;lur dez horas da inanU, w 

il)un;itl jnrl!ciitl d(sf i comnr: 
'il,,, Siir1 ttr) iür Il dal i'rwa ; f.1 

.l ltlilt, elrll t'IrtbElt! 11 í! rtt'!1 . 

!rrat,iïn' (. , c ltnselllo tle rtlíni 
•üÌ •n itl'ft'litnr'i'n dt1 p<•tlr'!`.tt)ri•l 
vri11ge11 A (le Linin, delia rrl(`S-

na villa, e 1); , pngarnelltn d, 
Iilidac, tr!n de proceder -ste ai 

,rreinalacti,, das liropr'ivdQs 
erl+ ilr('ntt'S à til'rant'i1, segu111 

3 
s:-- nina irisa torro (1,1:1 

ro portas, sita na run da No-

,lieila de Cinia, desta villa,se 
,ritra vm praça nn valor e 
'.,(1':('01) rs,---no, lugar dr' Frvi-
•1; de €; lede►, urna hrluça d(, 
nato" cnn, pinheiros, no prnbvi-
al dos Mpos, Outra em pra-
•i1 no valer de duz(!ntos e cin-
'U dai mil r,, e Iro nlesul'" 

orar do Freitas de (:irisa, e si 
io elo Salbueiró, duas leira 
!no forrrrairr unia só bouça,-sei-
% de inato cone pinheiros. 
,n valor de cento e vinte mil 
áiw Sào todas allndlaes, ls duas 
,Violas shos na fre;ier.ta de S 
C erissimo de Tamel, e a pai 
neira j  entrou em praça no 
-`% de oito centos anil réis 1 
ião houve arrematante. No re-
'r•ridcl inverltrlria é cabeça cir 
•nsal n tutor dos menores (3us-
odio ltodIgum Leite, desta vil 

li,, e pelo presmile annuncio sair, 
.itodos gbaesquer credures in-
;ertos do inventariado para as-
;istirom à praça c deduzirem 
io inventario o diretln gele lr 
vercnl.—flarc(Ilos, i;, do Inar-
o lie 1880. 
Mrftquei. 
0 juiz— Peixoto. 

(1 521 Jo,ïo B. (ta ."_silva Cardoso 

a 

•••l••é.,fE•3ri 

N1 
(•O dia 4 do proxi.mo me,7 

de abril, por doz hor(,s di1 ma-
;lhti, no triblinal. judiei;-i1 desta 
;ninara, tem de entrar em ar-
rerllrlaciifi pela niot tie de seu 
valor, viálo na Faíri('tra poça 
uà,0 j bas`cr• lancildtlr,, os,. b;,=ns 
pciihurados n(1 ,'.,ceutado ;lirr.- 
tunio tlarl•oza,lviuvo,(.Irssta 

a Veneravel Ordem Terceira do 
S• Francisco, (lesta mesm:>. vil-
a, cujos bens são:—uma mo-
rada de casas (0 dois andares, 
sitas na rua das Velhas, deslrl, 
Mesma villa, confrontando do 
norte coar Joaquim Antonio, 
avaliaria 'em trezentos mil rMs, 
entrando ,em auemalaç5o pela 
arrietade cio valor cento e cin-
c()enta mil réis -- outra casa 
tainhem de dois andares, sita 

,lo em 750:0;)0 is. — Bens (1(-, 
raiz ele prazo f(Ireiros a João 
i'Anha, d'Espozende:---o cain-
do do ( souzo de terra lavo 
lia com uvelras, o qual voe 
í praça pelo valnr affìxado pe-
À cons(lho cie fanlilia, cora o 
ibatimento dó r•espretivo foro, 
,m 100:000 • rs. -- Cujas prn-
ilriedndm saio iodas sitas na 
freguezia de l'erilhal,>1'cln pre-
onte hão citadas todos c cluaes 
liuer credores incei tos elo artes- tia mrsnaa ruir, confronta do 
no inventario para virem as- morte corn a casa supra, ava-
MAr à arrenia tacão c rnnis ler- linda em setecentos rani réis, 
lios do processe&.---l3arccllos, 1:3 entra em arremataçk. por ame-

lacfc' do valor tresentos e cin-
cuerita mil rs.--outra casa nl-
ta nn l.lrgo ela Monte de Bai-
xo. desta mesina unha, Avalia -

da em cento a spssenia mil rs., 
raiei por ;mietade do valor oi-

E('rlla tnil rs.--orara casa ter-
reli, sita no vieila da A lgan-
tl+'Irei, desta rmesina vi!l;l, ava-

l!ad:) (' r1. cnncoenta rr)il rS., eli-

tra flor ametade do valor tin-
te e dilC(-) Inil I-S. Sito citados 

cotios os credores tio executa« 
,lo para ossrc;ili• à arrermataçao 
f: n);lis temos (l0 proceSso.— 

í i•rëellos, 1 o de tnarr;o de t 380, 

escávio 

U;3) Dontingos XAzevedo 

••j 
11) <lia 11 de abril, pelas dez 
iraras da rllanh,(, ã porta (10 
ribunal judicial desta villa, se, 

:v.,n dt, proceder a arrematação, 
los bens pFrrhorados aos exe-
•utados José Antonio Lopes da 
i',unha, solteiro, maior, Miaria 
Iloza Lopes ela Cunha e mari-
Jo knionio, José de Miranda 
jarros Junior, da freguesia do 
l'erilhal, na execução hypolhe-
'aria que lhes inove o juiz o 

nezarios (Ia confraria de Nos-
i Senhora dia fonte, de Bar-
Álinhos, os quaes são os se-
,Hntes:—unia morada de ca-
tas terroas,-sitas no lugar do 
Ouleiro, freguezia de Perilhal, 
MUI sall,a, cozinha, loja, cor-
tes e junto outra casa terrea 
wn porta e janellas para o 
raminho, eira de casco, cspi-. 

;beiro, lagar de pedra e um 
.irado da lavradio corar arvores 
Avidadas e outras arvnres e pó-
,o, avaliaria colho állodiat nc, 
quantia de 600:800 rs.—unia 
leira de maio e pinheiros na 
[louça de S. Miguel, da mesma 
(le Perilhal, avaliada corno ad-
!odial, ala gtiarriïa de 57:003 
rs.-e. a ls,ira' da Lavandeira, 
sita no mesmo lugar do Outei-
ro e dita . freguezia, de lavra-
dio cone arvores avidadas, ava_ 
liada corno allodial lia qu>anlia 
ele 22.`3:20,') rs. R por este são 
citadrls , toticls os credores ia-
certos para assistirem., quererr-
ilo, à praça e anais termos do 
processo. -- Barcellos, 20 de 
rr.arço de 1850. 

Verifiquei:. 
0 juiz---Peixoto. 

0 escrivEo 

N,ìroc! Frarl.isco da Si,lvQ 
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Debaixo de crintrató po;tt:! com os t overnas cl^ SS, MIM, elo Brasil e 
para a conduec';Io dis rfmalaNsl1S• 

Corll exce!ientes accoin> iedaÇües para passageiros do 1." e 3." classe 

Estes piquetes, rCCChm-1 paSS;:i €! i'05 {, D(• li•aSbor'do do Pio de Janeiro, 
n 

para `' 3Il"a: 1Sçh lú áti j ≥) t ? w d•i 3 ç3 EiiYn ? gim 47irSCi l'Wü H? & HD •y•3• Q" 

i'AIáA 1.° CLASS1; 3,' (AIASSE 
i,ahia  72$000 3ti51it►0 
Itie de Janeiro   51X000 3t;•G00 
Santos   !!0,8000 40,51;00 

r Incluindo cama, roul,a cie cana, boa Comida á poriuguCza, vinho, 
assistelicia medica e serviço de, criados. 

Calfi,lão ele ferro c10 Porto a Lisboa na ci asse i•espeo;tiva Orn•n,4k 
R›<i{sucete—a saio, em 5 dc ouiuilro para a Baliia, Rio (]c 3anoiro e 

Santos 

Tara passagous ou mais osclat'eCitncn(os, com 
U 

Avente 
57, rua dos Ingiezes, Porto. Eni 13arecilus—liva Direita n.° 5ii. (3 

. 1. 5 •1 ü 

11• 11j A s 

UA É 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desdo 'Vinhos dc tc eza de •." cíttalidiiàì zttc Ninhos hos 

superiores. Rua Dil•L'Un. li.` 55. 1• 

N 111 ilr[ lH Íl, D• i'GCGIC• 
Tara o Fio de Janeiro, i,Iontevideu, Buenos-Avres, V,alparaiso, Arica, 

Istay e, Callao, tocando alternadanienle en) Pernambuco e, Bahia 

J't1QUC'$ 5 A 5:•I:1 Dl; LISBOA, AS 3.°SI'LIU AS, DE' 13 EM, 1S D1As 

 Era 9 ele setembro—Em direitura no Rio de Janeiro 
n 23 » —Com escava por Per•naiubuco.e ltahia 

P~81  » 7 ele outubro — Era direitura ao Rio de Janeiro 

e E.£.A"Z%i lr--L NTr"C-W••:•. 

9 C L E ASSS 
3,° 2." 

•s'er aa•I•n•cn..   40:000 67:300 90:000 
31:a  40:000 (17:500 99:000 

>!!I§ o de <Si. sueh»o .  40:500 51:000 112:1;00 
TMd7k•yPtt.H'!'&1itiü  49:;•,00 90:000 133:000 

90:000 ?02:300 301:;;00 
90:000 207:000 3i5:000 

Iâny e e,-fl.,liáZ)   90:000 2 2 ';: 0 00 337'300 
Seril aug(nulo nos preços das {r<issar;ens os passageiros que pela pr'i-

mieira, vez vão para o iniperio do Crazil, poder,ío seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. PauiQ, Campinas, Santa Cathariaa, Porto- Aleire, ou para 
qualquer porto principal tio litoral do Ilrazil, sendo sustentados no II.{o 
de janeiro durante o tenipo que tenham cie demorar-se alli á espera de 
transporte para o parto a que se desiinsrli. 
A y9as.%ná x e  WDo a uO C^ 1?n13.•3h® de y g 

•7•L7fI Ì m ri• é.7 —Erii Lisboa: E. Pinto Üaslo & (..", (, fites do Sodré, 64 
—ido Porto: Vasco Ferreira Pinto IiaSlo, Largo de S. João ïtiosro, 10, 

!'restam-se todos os esclareclrnantos cdão-se hiliietes de nas: 
Saenc.ias e nas terras onde a Companhia tem corr•espondenles. 

sr. Francisco José Ferreira t:e Faria. (32) 

•, 
r• 

Cá 
iJ 

iA 

c; 

Cz= 

lr•a•r! 

reº:ao• 

C Mr"'A•11,1A 1.10Y B BE Ki c1EN 
PARA A RAMA, RIO DE JANEIRO, ,MOME'VIDEU l; hUE\(JS-A`1-lU'Is 

' ct•n:anna•c• il•c•icaeq;inna rsF.r )iRn'••;•• 

U pagitote—IIabsburg—de 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 dé 

Leva'paasareiros de 1.° classe, para-o Rio cio Janeiro, a 112:,;00 
e de 3.•' classe a 3(;:000. 

tluacsgner inforniavões ou bilhetes de passagens 1,odeni obter-se dos 
at,entcs tlttia••-••• ali lC;. 

N. 13.-- Todos os paquetes Wosta cutnpaniia lei,,) feito as suas vin-
Í1v115 para o faio de Janeiro do 12 a 13 dias. 'I'r'ara-se em Iiarc,•Ilinhos 
coar, o adente. José Joaquim Ferreira G1 aça. 

úTi; hl•h• E PNEVP,ÇGOiiI 
v WiF.&f{ %. MA1QW110% 

Mannel Jo2cilliin Duar(e Salvação. 
¡)artlCi• a aná s(nis amialg os e fr'Vrtie-

zes, tule • v[11C 110 seta estabeleci• 

mente de inercaaria, sito ua rua 
Direita desta t iHa, vinhos madti-
ro5 cio Duilro, cn;;arrarados, rafe 
Ilcir, stcarina, [nanlvina, clrá, bis• 
oelo fiancvr., nacional, dito dQVal 
longa, hPilélb('a, licores e divvfS l 
t•azendas, as quaes vende !ror pre 
Ç.'03 c„tnn,odos. 

Tara revender faz.-Me grande des-
conto. 

VrCeos do café flor 4.59 gr. 
1." c{t,alidadc :300 réis 
A A 260 A 

2.1 n 220 n 
3.° n 180 n 

Desconto 10 p. e. 

•° 1 g° — C;onstandn-raie gnc' ai• 
•nic,a;' pessoas t,nlãu dcsacrcditar 
.,s vinhos e rr,ais fazendas • endida• 
no n;cn estabelec•itricnto, previno 
publico de que, tardas irão aconipa-
uliadas de una senha. 

lEesponsabiliso toe pela boa, nua• 
lllad4', (4J) 
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FÁBRICCA DE CONSERVAIS 

lè k•h 
r: 

(0) 

fia r•l• f 

C • 

hepositi, em flnrcellos nc, csliilir'lëcimertla de Francisco José 
Llct►to cI'Oliveira, ruii Direita 

Tem grande,varicdrld,i (1111 aimpota fructas, fructa secca, 

,fuces, le1;u111rs, a^ couscrvns de earucs, iicixes e mariscos. 
i'r,•cos hariltissimus. - (2) 

101M UM 

E• M: ; ,: 28 m 
•• «u 

*' f3 

•3 -PITE A, 3P111 M •P';'• P11,01D•, 
•• 1 r .A • 
•' Ern 3 ela cada mez sahiiill>E LISBOA t?rn dos pac{setes 

cl'esta campani?ia liar, ó ltín ç1e  janeiro, •:ºlontea'ideu c I3ue-` 
nes-Avres. ter (t` , 

Ism 1:1 ¡fiara S. Vicente, ['ernatnbt(co;,Baliia, Rio de Ja-
ti4'iro e Santo,. 

i4, 5 
t• 

G 

u• 

r. M 5•2 r\t`.i '.¿min,;,,;,,• r t£• r•,sd•y1 

28 para Pernambuco, Macei&' . Bahia,•I3io cie Janeiro e 
Santos. .. 

c•ga•e°•eane^baa de mais de 25 aiinos • tem feito cota cbar 
que os paquetes desta companhia (a oüais éntiga na varrei- a 
ra do Brazil) sejam conhecidos Pela renulitriclar{e, velocidade 
e se:;urança excepcional; aléns disso pela liriipeza', boa or-
dcm, bons tratamento e aeconimodações a bordo, e pelos mo-
Ilioramentos niais modernos lauto 1Jára á hygiene coroo  para ; 
a cotnniodidade dos passageiros. ' 

A bordo dos paquetes (Ia MALA REAL i11GLEf,A, os pas-
sageiros icem gralis cama, roupa de cama, cernida cosinhada 
flor cosinhairos porttrauezes, vinho 2 vezes por dia, assisiencia 
n?edica, serviço de Criados e - outras despezas, assim conto o 
transporte de coniboyo do Weellos atè Lisboa. 
Traia-se no Porto na rua dos liíglezes n. ° 23 e em Earcellos com 

1 
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